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Ficaram evidentes vá-
rios 'pontos de convergên-
cia entre os nove candida-
tos à Presidência dá Repú-
blica que participaram na 
última segunda-feira à noi-
te, em São Paulo, do "1? 
Encontro dos Presidenciá-
veis", promovido pela Re-
de Bandeirantes de Televi-
são. Pressionados pelo 
tempo médio de dois minu-
tes permitido para as res-
postas, representantes das 
mais diversas correntes 
políticas e ideológicas re-
duziram questões polêmi-
càs ,como dívida interna e 
externa, combate à infla-
ção, privatização e papel 
do Estado a pontos consen-
suais. 

O primeiro ponto em co-
mum foi a oposição ao go-
verno Sarney e as críticas à 
sua adminis tração. Um as-
pecto que uniu a todos, in-
clusive ex-ministros como 
Aureliano Chaves (PFL), 
Affonso Camargo (PTB), 
que se igualaram aos de-
mais candidatos que com-
pareceram ao debate: Má-
rio Covas (PSDB) Leonel 
Brizóla (PDT), Paulo Ma-
luf (PDS), Luiz Inacio Lula 
dá Silva (PT), Ronaldo 
Caiado (PSD), Guilherme 
Afif Domingos (PL) e Ro-
berto Freire (PCB). A par-
ticipação no encontro foi 
recusada por Fernando 
Collor de Mello (PRN) e 
Ulysses Guimarães 
(PMDB), (ver matérias ao 
lado). 

Combate sistemático à 
inflação como primeira 
medida do governo que to-
mar posse surgiu como 
uma das propostas conver- 

gentes entre Covas, consi-
deradcfkle centro-esquerda, 
e conservadores como Ma-
luf e Aureliano Chaves. 
Caiado e Afif informaram 
que vão implantar, no 
início de suas gestõesT re-
formas administrativas pa-
ra enxugar a máquina. Bri-
zola anunciou que quer re-
tomar o crescimento eco-
nômico, Lula pretende fa-
zer um amplo levantamen-
to para depois definir as 
metas e Freire achá_neces-
sária uma coalizão demo-
crática para respaldar a 
administração. 

Os candidatos também 
possuem, aparentemente, 
forte identidade nos proje-
tos para o tratamento da 
dívida externa: todos de-
fenderam mudanças nos 
padrões de negociação. O 
pagamento reduzido, ba-
seado nos valores aponta-
dos pelo mercado secundá-
rio, seduziu Maluf e Covas. 
Brizola afirmou que o Bra-
sil "não pode mais ser sub-
metido a cláusulas colo-
niais". Freire e Lula pedi-
ram a suspensão dos paga-
mentos. 

Temas de forte apelo 
eleitoral como distribuição 
de renda e recuperação dos 
salários foram referências 
quase obrigatórias nas in-
tervenções. A utilização do 
Estado como instrumento 
numa distribuição de renda 
mais justa foi um projeto 
defendido por Freire e tam-
bém por Covas. Lula apon-
tou como solução transfor-
mar parcelas do lucro em 
salários e investimentos. 
Brizola declarou ser neces-
sária uma revisão da ques-
tão tributária. Um cami-
nho que é trilhado também 
por Maluf, que chegou a 

Propor isenção de Imposto 
de Renda para os assala-
riados que recebam até 10 
mínimos. 

Freire, Afif, Covas e Lula 
compartilham a opinião de 
que o Estado deixou de 
atender a interesses coleti-
vos e dedica boa parte de 
seus esforços para respal-
dar atividades das elites. A 
tese de que o Estado teve 
sua função desvirtuada 
tem ainda a simpatia de 
Aureliano Chaves e Affonso 
Camargo, que fizeram de-
fesas coincidentes pela ma-
nutenção do monopólio es-
tatal em setores estratégi-
cos. 

"O tempo é muito curto, 
o que faz o debate não ser 
polêmico. Isto não é saudá-
vel", lamentou o presiden-
te do PT, Luiz Gushiken. 
Para ele, o "tratamento di-
plomático" entre os candi-
datos impediu "que o cho-
que de idéias aflorasse po-
tencialmente". O embate, 
segundo entende, refletiria 
melhor "a grande dispari-
dade de classes sociais no 
Brasil". 

Para o vice na chapa do 
PDT, Fernando Lyra, o re-
gimento "formalizou o de-
bate". Segundo Mário Co-
vas, a participação de nove 
presidenciáveis em um úni-
co encontro também ate-
nuou os conflitos. Ronaldo 
Caiado avaliou que "o pro-
grama não deslanchou". 
Para ele as colocações fo-
ram muito teóricas. Nas 
quase quatro horas em que 
o debate ficou no ar, o can-
didato do PSD fez uma úni-
ca proposta de governo, lo-
go no início do debate, 
quando afirmou que pre-
tende realizar uma refor-
ma administrativa. 


